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Introdução   
 

Neste estudo, investigam-se as fraseologias que tomam emprestados do léxico da língua 

portuguesa nomes de animais, formando as chamadas metáforas zoonímicas, ou, ainda, 

expressões zoonímicas, as quais chamo de unidades fraseológicas com zoônimos. As unidades 

fraseológicas se prestam às necessidades comunicativas de cada momento no movimento 

dinâmico da língua. Em meio ao universo imagético da fraseologia é comum a união de umas 

palavras com outras que nomeiam animais, pássaros, peixes, cores, partes do corpo, objetos do 

cotidiano. Os sentidos dessas expressões são apreendidos, repetidos, perpetuados. Elas 

carregam traços que as identificam culturalmente, são recuperadas pelos seus falantes, mas por 

serem idiossincráticas precisam ter seu sentido explicitado e ensinado para o aprendiz 

estrangeiro. 

A pesquisa se baseia nos pressupostos teóricos da Metalexicografia bilíngue e 

pedagógica em interface com a Fraseologia com os autores a seguir, entre outros: Hartmann 

(1983, 2001, 2007); Bejóint (1994, 2000, 2001); Corpas Pastor (1996); Xatara (1998); Ortíz 

Álvarez (2000); Borba (2003); Welker (2004, 2008); Durão (2005, 2009, 2014); Tagnin (1989, 

2005). Pode-se definir a Metalexicografia como sendo a área que trata dos aspectos e princípios 

científicos que regem a prática lexicográfica, centrando-se no estudo de questões ligadas à 

constituição de dicionários (história, problemas de elaboração, análise, uso, etc.) e a Fraseologia 

como campo do saber que estuda fenômenos fraseológicos que dão conta de aspectos 

socioculturais presentes em uma dada comunidade (ORTÍZ ÁLVAREZ, 2012, p.12). Também 

é “tanto el conjunto de fenômenos fraseológicos, como la ciencia que los estudia” (ZULUAGA, 

1980, p. 226). 

Os estudos fraseológicos se originaram, segundo Ortíz Álvarez (2000) e Welker (2004), 

a partir de estudos de Bally (1961), que foi seu grande precursor criando um arcabouço 

conceitual para os estudos dos fenômenos fraseológicos. Na atualidade, os estudos 

fraseológicos estão em plena expansão e o interesse por delimitar e conhecer as unidades 

fraseológicas é visível. 

Para esses estudos, tomam-se por base a seguinte conceituação para as unidades 

fraseológicas, “sintagmas indivisíveis semanticamente e compostos por duas ou mais palavras 

                                                 
125 Fulgêncio (2014, p.181) questiona a taxonomia amplamente utilizada de se chamar zoomorfismos, botanismos, 

gastronomismos, etc. para tais unidades fraseológicas, uma vez que essas expressões têm sua semântica entendida 

pelo conjunto dos elementos, e não pelos valores individuais das unidades léxicas que nela se encontram. Justifica-

se, entretanto, em alguma medida, o fato de ainda se insistir nessa taxonomia, pois, até o presente estudo, não se 

encontrou uma categorização alternativa que satisfaça a delimitação necessária para o estudo especificamente 

dessas unidades, uma vez que, como se sabe, cf. levantamento pela autora citada, “são utilizadas no português 

brasileiro contemporâneo cerca de 8.000 expressões fixas” e estudá-las requer algum tipo de delimitação. O 

interesse desta pesquisadora é tão somente pelo estudo daquelas unidades que carreguem em seu bojo algum 

componente categorizado como zoônimo e, salvo classificação desconhecida, a grande maioria dos trabalhos que 

tratam desse aspecto da fraseologia utiliza a nomenclatura “zoônimo”, “zoometáforas”, “zoonímicos”, “metáforas 

zoonímicas”, etc. (Cf. PERSHINA, 2016; GUIMADEEVA; NURMIEVA, 2015; BRAGARNIK-STANKEVICH, 

2015; SHEVCHIK, 2011; FONSECA; CANO, 2011; KAMENSKAYA, 2007; FALCÃO; XATARA, 2005; 

CARAMORI, 2000, entre outros.) 
126 Alguns resultados parciais apresentados neste artigo fazem parte da Tese de Doutorado, de minha autoria, 

Unidades fraseológicas com zoônimos em dicionários monolíngues e bilíngues (Português-Inglês) e em livros 

didáticos do PNLD pela Universidade Federal de Santa Catarina, defendida em abril de 2015. 
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e dependendo de sua estrutura gramatical e de sua função podem até constituir ou abranger 

orações” (ORTÍZ ÁLVAREZ, 2000, p. 90). Alguns exemplos podem ser: bater as botas; cruzar 

os braços; sair de fininho. 

As unidades fraseológicas podem conter, segundo Xatara (1998b, p.151), expressões 

idiomáticas, colocações, provérbios, máximas, aforismos, frases feitas, poemas e orações. 

Para esta pesquisa, tomam-se como objeto de estudo as unidades fraseológicas que 

levam nomes de animais em seu bojo e para isso as chamo de unidades fraseológicas com 

zoônimos – as UFz. Alguns exemplos desses fraseologismos são: ser cachorro sem dono; ser 

galinha morta; dizer cobras e lagartos; estar com a pulga atrás da orelha; a vaca foi pro brejo; 

engolir sapo; picar a mula; soltar os cachorros, somente para nomear alguns. Eles estão por 

toda parte, nas novelas, nos blogs, nas redes sociais, na literatura de cordel, nas conversas 

informais em meio a familiares. 

O foco da pesquisa, na busca pelas UFz, se concentrou nos nove dicionários listados 

abaixo, sendo dois monolíngues para o levantamento dessas expressões e sete bilíngues para a 

verificação da presença e tradução delas nesses materiais lexicográficos. São eles: Dicionário 

UNESP de português contemporâneo (2004); Dicionário Houaiss da língua portuguesa (2007); 

Larousse Avançado (2009); Oxford Escolar (2009); Longman Escolar (2009); Michaelis 

Escolar (2010); Collins Prático (2012); Mini-Webster’s (2011); Landmark (2006). 

Para a elaboração dos dicionários na atualidade, os lemas são selecionados a partir de 

grandes corpora eletrônicos. Um exemplo é o corpus do Instituto de língua Alemã (IDS, 

Mannheim) que abrange cerca de dois bilhões de palavras, e que, até a data dessa informação, 

segundo Welker (2004, p. 90), era o maior do mundo. Estudos atuais que se utilizam da 

linguística de corpus corroboram para a compilação do lemário dos dicionários e têm se 

mostrado uma ótima ferramenta para a confecção destes, além de revelarem aspectos 

importantes da utilização dessas expressões no dia a dia das comunidades de fala. No entanto, 

sabe-se que “a rigor, nenhum dicionário por mais volumoso que seja, dará conta integral do 

léxico de uma língua de civilização”, segundo Biderman, (1998, p. 132). Não obstante, o 

“dicionário deve recolher e registrar o vocabulário em circulação em meio à comunidade dos 

falantes […]” (BIDERMAN, 2000, p. 35). Esse, entre outros objetivos, leva esta pesquisadora 

a fazer o levantamento das UFz nos dicionários bilíngues, pois o que se confirma é que os 

dicionários carecem dos registros dessas unidades, ou quando elas são registradas, muitas vezes 

recebem traduções formais ou apenas paráfrases. Outros objetivos para esse estudo são: 

investigar a presença/ausência de unidades fraseológicas com zoônimos em sete dicionários 

bilíngues escolares; identificar e descrever o tratamento dado a unidades fraseológicas com 

zoônimos em dicionários bilíngues escolares, verificando se os equivalentes fornecidos são os 

mesmos ou se diferem uns dos outros. 

 

 

Metodologia da pesquisa 

 

 Para dar conta dos objetivos propostos foi necessário seguir uma metodologia que 

pudesse listar as UFz presentes nos nove dicionários. Procedeu-se assim a um trabalho de 

digitalização e alinhamento dos lemas zoônimos presentes nesses dicionários. A partir do 

zoônimo digitalizado, fez-se um alinhamento dos achados nos nove dicionários, concentrando 

no lema que se referia ao nome de algum animal (não diferenciando aqui répteis de pássaros, 

peixes, insetos ou quaisquer mamíferos – todos foram incluídos) (V. Apêndice I para ilustração 

do procedimento metodológico). 

 Procedeu-se também a um alinhamento que contemplasse somente os resultados dos 

bilíngues para uma maior visibilidade durante a análise. Dessa forma, ficava claro quais eram 

os dicionários bilíngues que traziam mais informações sobre cada UFz. Foi possível analisar as 
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diferenças de registros entre os dicionários para as UFz (V. Apêndice II para ilustração do 

procedimento metodológico). 

Por ser uma pesquisa de natureza aplicada, visa gerar conhecimentos e saberes para a 

aplicação prática, com vistas a 1. facultar a elaboração de um dicionário fraseológico; 2. 

investigar a presença de unidades fraseológicas com zoônimos nos dicionários monolíngues da 

língua portuguesa (Houaiss e UNESP) e seus equivalentes de tradução em dicionários bilíngues 

português-inglês; 3. investigar, em livros didáticos, a presença ou não de unidades fraseológicas 

com zoônimos, tomando-se para isto as coleções de livros que fazem parte do PNLD para a 

língua estrangeira – inglês.  

 A pesquisa faz uso de procedimentos de amostragem, uma vez que não se estudam todas 

as UFz encontradas nos dicionários, e trata-se de uma investigação quali-quantitativa (Cf. 

ALVARENGA, 2008, p.40) com método exploratório e descritivo. Ela procede a uma análise 

descritiva-comparativa das equivalências cujos lemas com nomes de animais foram 

digitalizados e alinhados para esse fim (Cf. Apêndice demonstrativo).  

  Os questionamentos acerca desses temas permeiam o universo não só do professor de 

línguas como também dos aprendizes, e justificam uma pesquisa que possa dar respostas 

concretas aos mesmos; que UFz estão elencadas em dicionários monolíngues e bilíngues? As 

equivalências fornecidas para algumas dessas UFz coincidem nos sete dicionários bilíngues? 

Os dicionários bilíngues registram as UFz tomadas como amostra? As coleções de livros 

didáticos recomendadas pelo PNLD para o ensino da LE registram UFz nas seções de 

vocabulário? Que dicionários bilíngues apresentam maior incidência/ausência das UFz da 

amostra? Essas perguntas estão sempre girando em torno ao nosso mundo acadêmico e 

motivaram esta investigação. 

Para o escopo deste artigo, pretende-se abordar algumas delas na tentativa de expor 

alguns resultados que podem se constituir em respostas para elas. 

 

As unidades fraseológicas com zoônimos presentes em dicionários monolíngues estudados 

não estão contempladas a contento nos dicionários bilíngues pesquisados 

 

Sabe-se que é fator positivo as UFz constarem em alguns dos dicionários pesquisados, 

porém é igualmente importante se fazer o levantamento para a verificação de qual dicionário 

tem priorizado as UFz. No quadro a seguir, pode-se ver percentualmente essa incidência nos 

bilíngues pesquisados. 

 

Tabela 1 - Maior incidência de UFz nos bilíngues. 

Presença das unidades fraseológicas com zoônimos nos dicionários bilíngues 
152 

UFz 
LA OX LO MI CO WEB LAND 

Presenças 86 44 21 80 86 16 47 
Ausências 66 108 131 72 66 136 105 
Presenças por 

bilíngues 
56,57% 28,94% 13,81% 52,63% 56,57% 10,52% 30,92% 

 

Fonte: A autora. 

 

Os dados analisados (das 152 UFz tomadas para amostragem) informam que das UFz 

presentes em pelo menos cinco dicionários, dez delas não estão presentes no Longman e outras 

dez UFz não estão presentes no Webster’s. A maior incidência das expressões populares com 

zoônimos (as UFz) está nos dicionários Larousse e Collins, com mesma porcentagem de 

56,57%, sendo muito semelhantes entre si, e o Larousse pesquisado é um dicionário que leva a 

categoria ‘avançado’ na capa. 
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 O Webster’s tem a seu favor o fato de se intitular como ‘mini dicionário’. Isso previne 

o usuário para que não espere muito dele. O Longman, pelo contrário, vem com a proposta de 

ser uma edição “totalmente atualizada com novas palavras e expressões incorporadas ao idioma 

[…], sugerindo que este dicionário é o mais ‘abrangente e atualizado’ de sua categoria” 

(LONGMAN, 2009, p. vii). De todos os dicionários é o que se atribui o maior número de 

verbetes (120.000), levando o usuário a esperar muito dele. Também o dicionário Landmark 

tem uma ausência de sete para 23, ou seja, cerca de 30,4% das UFz mais frequentes nos outros 

dicionários não figuram neste. Nas informações da contracapa afirma-se que o Landmark traz 

expressões idiomáticas e que possui 40.000 verbetes, sendo quase o dobro do Michaelis. O 

Landmark é também o dicionário mais antigo do corpus, com data da edição de 2005, podendo 

ser este um dos fatores determinantes com relação às ausências de UFz percebidas em sua 

nomenclatura. 

Esses números permitem que se afirme que dificilmente se pode avaliar a qualidade de 

um dicionário com base em sua apresentação. Somente após um estudo detalhado é possível 

afirmar qual dicionário pode atender as diferentes necessidades do aprendiz de línguas 

estrangeiras. 

As equivalências para as UFz são satisfatórias para a informalidade da Ufz e seu 

correspondente tradutório? 

 No início da pesquisa, poder-se-ia prever que as equivalências fornecidas para as UFz 

nem sempre pareciam condizer com a informalidade característica das UFz.  

Constatou-se que as equivalências das UFz nos dicionários bilíngues escolares diferem 

de dicionário para dicionário com equivalências nem sempre satisfatórias para atender a 

requisitos básicos como, por exemplo, manter o teor informal das expressões. 

Foi necessário investigar as equivalências fornecidas pelos sete dicionários para as 152 

unidades fraseológicas tomadas como amostra nesta investigação. Para isso, organizou-se uma 

planilha e para cada equivalência registrada para uma unidade fraseológica com zoônimo, deu-

se a nomenclatura E1, E2, E3 (equivalência 1, equivalência 2, equivalência 3) e assim 

sucessivamente. (V. Apêndice III para uma amostragem da tabela das equivalências). 

Com o levantamento feito foi possível mensurar se as unidades fraseológicas com 

zoônimos registradas nos dicionários bilíngues recebiam os mesmos equivalentes ou 

equivalentes diferentes, ou ainda, se recebiam apenas paráfrases. Apurou-se que as UFz 

recebiam em média três equivalências diferentes nos sete bilíngues pesquisados. Muitas delas 

recebiam equivalências que consideramos inadequadas para o teor geralmente informal dessas 

UFz, como por exemplo, ser uma baleia – to be very overweight; dizer cobras e lagartos -  to 

denigrate someone; engolir sapo – to sit down uner the insult, que não parecem dar conta da 

tradução idiomática que alguém que quer usar esse tipo de fraseologismo espera.  

 

Tabela 2 - Média de três equivalentes para cada UFz. 

Número de equivalências fornecidas para cada UFz  

Nr. de UFz 
Nr. de equivalências 

recebidas 
Total de equivalências 

29 0 0 
41 01 41 
25 02 50 
20 03 60 
11 04 44 
13 05 65 
07 06 42 
02 07 14 
02 09 18 
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01 10 10 
01 12 12 

 152   356 

 
Em média 03 (2,9) equivalências 

diferentes para cada UFz 
 

 
Fonte: A autora. 

 

A tabela 2 mostra que as UFz recebem mais de uma equivalência nesses dicionários 

(três equivalências para cada UFz), tendo que deixar a escolha do melhor equivalente por conta 

do usuário. 

A escolha pela melhor equivalência pode se constituir uma dificuldade quando se depara 

com exemplos como o da UFz ser um besta encontrada na pesquisa que recebe dez 

equivalências: pedantic, idiotic, fool, idiot, cocky, silly, simple, full of oneself, imbecile, stupid 

person. Com esse resultado é possível afirmar que a falta de um contexto também deixa o 

usuário confuso para saber qual equivalência poderia ser mais adequada à sua necessidade de 

produção, por exemplo. 

 

Qual dicionário contempla o maior número de UFz? 

 

Pode-se constatar também qual dicionário bilíngue possui o maior número de UFz. 

Sabe-se que essa questão permeia o universo dos professores, ou seja, responder aos alunos 

qual dicionário apresenta mais expressões idiomáticas (neste caso, expressões com nomes de 

animais). 

Fez-se um levantamento dessa ocorrência com base nas 152 UFz tomadas como amostra 

nos dicionários bilíngues e, com base nos números levantados, pode-se concluir que a maior 

incidência de cobertura das UFz está nos dicionários bilíngues Larousse (57%) e Collins (57%), 

respectivamente, atingindo, inclusive, o mesmo percentual de ocorrências; e os bilíngues com 

menor incidência de UFz são Webster’s com 10,52% e Longman com 13,81%. Poder-se-ia 

esperar uma performance melhor do Larousse em relação ao Collins e aos demais em virtude 

desse dicionário se intitular ‘avançado’, no entanto, verifica-se o mesmo número de UFz do 

Collins. 

 

Para terminar 

 

Procurou-se com este trabalho apresentar alguns resultados da investigação 

empreendida no sentido de identificar a presença das UFz em dicionários monolíngues e 

identificar e analisar seus equivalentes em dicionários bilíngues, com o fim de contribuir para 

o fortalecimento de sua utilização e para os estudos lexicográficos no Brasil, comparando suas 

equivalências e traços distintivos. 

 O senso comum aponta para uma vasta ocorrência de UFz e a presença nos dicionários 

monolíngues confirma essa ocorrência. Sabe-se e agora se comprova que os dicionários de 

língua não oferecem muito espaço para as fraseologias, o que obriga os aprendizes e tradutores 

a fazerem buscas complementares em dicionários fraseológicos, e estes materiais lexicográficos 

estão longe de serem suficientes para a demanda atual. 

  

APÊNDICE I 
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Figura 1 - Metodologia: digitalização e alinhamento dos nove dicionários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE II 

 

Figura 2 - Metodologia: alinhamento dos bilíngues. 

 
 

APÊNDICE III 
 

Figura 3 - Metodologia: amostragem do quadro de equivalências. 
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UNIDADES 

FRASEOLÓGICAS 
LA OX LO MI COL WEB LAND TOT. 

1. Ser uma abelha-

mestra 
E1 E0 E0 E0 E1 E0 E1 E=1 

2. Ser um águia E1 E0 E0 E0 E0 E0 E0 E=1 

3. Águia – olhos de águia E0 E0 E0 E1 E0 E0 E0 E=1 

4. Ser uma anta E1 E0 E0 E0 E0 E0 E0 E=1 
5. Estar em palpos de 

aranha 
E0 E0 E0 E1 E0 E0 E0 E=1 

6. Estar/ficar uma arara E1 E0 E0 E2 E3 E0 E0 E=3 

7. Ser pau de arara E1 E0 E0 E0 E2 E0 E0 E=2 

8. Ser um asno E1 E0 E0 E2E3 E4 E0 E2E5E3 E=5 
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